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RESUMO 

O presente trabalho tem como objetivo analisar como os gêneros literários, assim 

como as manifestações culturais são tratados no livro didático de Língua Inglesa Upgrade do 

Ensino Médio. Para isso se concretizar, serão analisados os volumes 1, 2 e 3. A escolha dessa 

coleção recai primeiramente no fato de tal coleção faz parte do Guia do Plano Nacional do 

Livro Didático (PNLD) de 2012. a outra razão de investigar tal coleção se encontra no fato de 

estudar os gêneros literários e as manifestações cultuais. Na realidade pensamos que existem 

poucos estudos que visam a analisar como os gêneros literários e as manifestações culturais 

são abordados nos livros didáticos de Língua Inglesa, para fins de comunicação social, uma 

vez que a concepção de língua(gem), de muitos autores de livros didáticos e de professores 

ainda é baseada em torno do ensino da gramática. Entretanto imaginamos que a coleção 

Upgrade está coerente com a nova visão de língua(gem), de ensinar e de aprender línguas ate 

mesmo porque foi contemplado pelo PNDL de 2012 

Palavras-chave: Gênero; Língua Inglesa; Livro Didático.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

This study aims to analyze how literary genres as well as cultural events are treated in 

textbooks National High School. For this to materialize, will be analyzed volumes 1, 2 and 3, 

Collection Upgrade, publisher of Richmond. The choice of this collection lies in the fact that 

this collection is part of the National Plan Guide Textbook (NPDB) 2012. in fact, the reason 

of studying literary genres and cultic manifestations lies in the fact that the teaching of 

literature within the discipline of English studies in high school is something new and 

relevant. Because of this, we think that there are few studies aimed at analyzing how the 

genres are covered in textbooks of English Language, for media, since the conception of 

language (gem) of many authors of textbooks and teachers is still based around the teaching 

of grammar. But imagine that the collection Upgrade is consistent with this new vision of 

language (gem) teaching and learning. 

 

Key-words: Gender, English Language; Textbook 
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INTRODUÇÃO 

Dois motivos foram responsáveis para que realizássemos este trabalho. O primeiro 

está ligado ao fato de que, em 2012, é a primeira vez que o Programa Nacional do Livro 

Didático (PNDL) insere a área Linguagem, Códigos e suas tecnologias, atendendo a uma 

exigência da Lei de Diretrizes Básicas 9394/96. Com isso, as Línguas Modernas, 

principalmente, a Inglesa e a Espanhola são adicionadas como componentes do Ensino 

Médio, a fim de definir o perfil de formação do aluno que se deseja qualificar. 

O outro motivo se encontra no fato de que o livro didático UPGRADE, que servirá de 

foco de nossa análise, além de estar entre os livros didáticos de Língua Inglesa recomendados 

pelo PNDL/2012, é adotado por escolas públicas estaduais de onde residimos, ou seja, de uma 

cidade localizada na região sudoeste do Estado de Mato Grosso do Sul. 

Por conta disso, optamos por realizar uma análise descritivo-interpretativa desse livro 

didático, mais especificamente, os três volumes de sua coleção. No entanto, essa análise 

descritivo-interpretativa se destinará a investigar os gêneros literários e as manifestações 

culturais que são trazidos pela coleção, tendo em vista que o aluno do Ensino Médio, nos dias 

atuais, parece estar sempre incentivado a conhecer, ler e escrever os diversos componentes 

textuais que estão em circulação. Além do mais, investigaremos a estrutura didático- 

pedagógica que acompanha os gêneros literários e as manifestações culturais, com o intuito de 

saber a função didático-pedagógica deles no livro didático a ser analisado. 

Também, este trabalho se justifica porque parecem existir poucos trabalhos que 

concentram estudos nessa perspectiva. Além do mais, exames vestibulares e o Exame 

Nacional do Ensino Médio não descartam em suas avaliações, questões referentes aos gêneros 

literarios e as manifestações culturais, pois a língua(gem) é concebida como atividade 

interativa de caráter social, histórico e cognitivo. 

Para isso, formulamos a seguinte pergunta de pesquisa: Como o gêneros literários são 

abordados no livro didático Upgrade de Língua Inglesa para o Ensino Médio? Em função 

disso, nosso objetivo é investigar como os gêneros literários e as manifestações culturais são 

representados no livro didático. Para tanto, utilizaremos como construto teórico para o nosso 

trabalho, os seguintes autores: Bakthin (1979), Paiva (2004), Benites (2005), Santos e 
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Cristovão ( 2006), Machado (2005) e Tilio (2010), dentre outros. Abordaremos também os 

PCNs de Língua Estrangeira (1998) e os PCN+ (2002). 

Assim, este trabalho está organizado em 3 capítulos. No primeiro capitulo apresenta as 

concepções de gêneros no ensino de Línguas. Já no segundo capítulo, trataremos sobre a 

metodologia da pesquisa, que visa à apresentação do livro selecionado para análise. No 

terceiro e último capítulo focalizaremos a analise-descritiva dos gêneros literários e as 

manifestações culturais da referida coleção. Após isso, apresentaremos as considerações 

finais. 
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CAPÍTULO I 

FUNDAMENTAÇÃO TEORICA 

 

1.1 Um breve olhar sob conceito de gênero. 

 

A presente secção tem como objetivo apresentar as definições de gêneros, de gêneros 

literários, livro didático, leitura e estratégias de leitura focando, principalmente, na 

importância deles no ensino e aprendizagem, mais especificamente, de Línguas Estrangeiras. 

Ampliando o conceito de gêneros, Bakhtin (1979 p.261) revela que os gêneros do 

discurso são tipos relativamente estáveis de enunciados. Isso quer dizer que a relação entre 

gêneros de discurso e as esferas sociais às quais eles pertencem é tanta que a todo o momento, 

novos gêneros surgem e se fixam para dar vazão a novas interações sociais como, por 

exemplo, o e-mail e os outros gêneros digitais surgidos com o advento da internet. Portanto 

não é o surgimento dos novos gêneros que determinam as mudanças, mas a interação social 

também determina essas mudanças já existentes. Cada gênero pode apresentar um estilo mais 

livre ou mais formal, dependendo sempre do uso social a que se destina e a situação 

comunicativa da esfera de atividade social que tal gênero vem a preencher. 

No entanto, Bakhtin (1976 p.263) ressalta a importância para as diferenças essenciais 

dos gêneros, tidos com primários e secundários, como “simples” ou “complexos”. Os 

primários constituem-se na comunicação imediata, dentro da esfera do cotidiano, como a 

conversa, o bilhete, a carta, o diário íntimo; enquanto os secundários surgem de situações 

mais formalizadas e especializadas, buscando preencher esferas mais especificas como a 

artística, acadêmica, religiosa, que exigem uma elaboração mais cuidadosa dos gêneros, como 

é o caso dos romances, teses, etc. 

             Bakhtin (1976) salienta ainda que muitos gêneros secundários apresentam em seu 

desenvolvimento a inclusão de gêneros primários, como o romance que engloba o diálogo e 

também outras tantas práticas sociais comunicativas. Dessa maneira, uma definição de gênero 

textual ocorre dentro de textos de qualquer natureza, literários ou não-literários. 

As modalidades discursivas, na concepção do autor, constituem as estruturas e as 

funções sociais (narrativas, discursivas, argumentativas) utilizadas como formas de organizar 

a linguagem. Dessa forma, podem ser considerados exemplos de gêneros textuais: anúncios, 

convites, avisos, programas de auditórios, bulas, cartas, cartazes, comédias, contos de fadas, 

crônicas, editoriais, ensaios, entrevistas, contratos, decretos, discursos políticos, histórias, 

instruções de uso, letras de música, leis, mensagens, notícias. Como se pode, notar os gêneros 
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são e possuem no mundo real uma função específica, para um público específico, e com 

características próprias. Aliás, essas características peculiares de um gênero nos permitem 

abordar questões relacionadas ao ensino de Língua Estrangeira, pois possibilitam novos 

rumos para o ensino e aprendizagem de línguas. 

Diante disso, Swales (1990), citado por Cardoso (2003 p.144), aponta que o gênero é 

tido como um evento com propósitos comunicativos, identificados e partilhados pelos 

membros de uma comunidade discursiva. Esses propósitos são reconhecidos pela comunidade 

discursiva, e assim, constituem a base para a comunicação entre as pessoas. Isso porque todo 

o diverso campo da atividade humana está ligado ao uso da linguagem e a relação social mais 

imediata e ao meio social mais amplo, que assim determinam completamente o uso dos 

gêneros no discurso. 

Contudo, Bathia (1993), citado por Cardoso (2003), preocupado com a questão do gênero, 

defini-o como um: 

 

Um evento comunicativo reconhecido, caracterizado por um conjunto 

de propósitos comunicativos identificados e compreendidos pelos 

membros de uma comunidade profissional ou acadêmica na qual 

ocorre regularmente. 

 

Notamos pela definição acima que o gênero é altamente estruturado e 

convencionalizado, apresentando restrições em termos de propósitos, posicionamento, forma 

e valor funcional explorados pelos membros especialistas de uma comunidade discursiva, cuja 

meta é alcançar intenções particulares dentro de um quadro de propósitos socialmente 

reconhecidos. Além do mais, o uso do gênero no processo de ensino-aprendizagem torna-se 

um instrumento valioso, pois possibilita ao professor ensinar determinado gênero discursivo 

através de seu propósito e contexto social, além do seu conteúdo linguístico, ou seja, o uso de 

gênero visa ampliar a capacidade de o professor de ensinar aquilo que circula nas esferas 

sociais e não somente itens gramaticais isolados. 

 

 

1.2 Os gêneros e o livro didático no ensino de Línguas. 

 

De acordo com Menezes (2004), o ensino de línguas por meio de gêneros tem sido 

ignorado ao longo da história do ensino de línguas, pois no contexto escolar, e na maior parte 

das escolas, os professores centram seu ensino na estrutura linguística, congelada na dimensão 
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sintática, esquecendo-se de ensinar, a partir de contextos significativos com ênfase no uso da 

língua, por exemplo, o uso de gêneros. Diante disso, Menezes (2004 p. 01) define gênero 

como: 

 

      Sistemas discursivos complexos, socialmente construídos pela 

linguagem, com padrões de organização de facilmente identificáveis, 

dentro de um continuum de oralidade e escrita, e configurados pelo 

contexto e sócio-histórico que engendra as atividades comunicativas. 

 

Isso significa que os gêneros são usados diariamente, seja por meio da oralidade, seja 

por meio escrita, e é de fácil identificação, tendo em vista que são esferas sociais de 

circulação. Por isso, no contexto escolar, o professor deve inserir os gêneros dentro das salas 

de aula, a fim de obter bons resultados, no sentido de miminizar o ensino focado em itens 

gramaticais, em substituição a um ensino centrado numa visão de linguagem tradicional. 

Citados por Menezes, os filósofos Austin (1955) e Searle (1969) demonstram que 

quando uma pessoa usa a língua está ao mesmo tempo executando ações. Nesse caso, um ato 

ilocucionário significa que um locutor irá realizar uma determinada ação. Para tanto, os 

enunciados terão sentido, quando um gênero é acionado, ou seja, a força ilocucionária se 

realizará, por meio dos gêneros. Assim, é necessário que seja trabalhado em sala de aula de 

Língua Estrangeira, a competência comunicativa, para que o aluno use a Língua. Por isso, 

voltamos a enfatizar que os professores abandonem o método tradicional focado na gramática, 

e comecem a incluir os gêneros textuais que estão em circulação, por exemplo; as cartas, os e-

mails as histórias infantis, dentre outras, para que os alunos possam desenvolver a construção 

da competência comunicativa. 

 Hymes, citado por Menezes (2004), informa que a competência comunicativa deve 

incluir, além do conhecimento linguístico, o conhecimento comunicativo. 

Benites (2005, p.121) afirma que o domínio dos diferentes gêneros pode auxiliar o 

aluno a ser legitimo “dono” de seu processo na construção do conhecimento, ou seja, pode 

levar o aluno a participar de forma consciente, sendo capaz de ler e ouvir, falar e escrever. 

Entretanto, para que ocorra o desenvolvimento do aluno de Língua Estrangeira, é necessária a 

experiência com a língua em várias situações de uso, isto é, não basta apenas conhecer as 

palavras de formas descontextualizadas, é preciso saber usá-las por meio de gêneros sociais 

em circulação, ou seja, dentro de um contexto.  

Citado por Santos e Cristóvão (2006 p.04), Marcuschi (2006) aponta que os gêneros 

textuais são dinâmicos, plásticos e, flexíveis e por conta disso, não podem ser considerados 
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apenas em seu aspecto linguístico, uma vez que ele é mais do que isso. Ele possibilita a 

organização social e produção de sentido porque é considerado como parte das práticas 

sociais que estão em circulação. Por outro lado, podemos supor que o ensino de línguas 

pautado por gêneros pode provocar o processo de desigualdade, pois como os gêneros 

refletem a organização de uma sociedade e suas produções de sentido, muitas pessoas, por sua 

vez, poderão não ter acesso a um ou outro tipo gênero, sejam elas sociais, por exemplo. Em 

outras palavras, embora os gêneros estejam em circulação, nem todos tem acesso a eles. 

Entretanto acreditamos que terão a oportunidades de conhecê-los na escola, pois o papel dessa 

instituição é preparar o aluno para a vida. 

Nesse sentido, ao estudarmos os gêneros, podemos compreender o que acontece com a 

linguagem quando a utilizamos em uma determinada interação social. Com isso, pode-se 

perceber que os gêneros estão no nosso cotidiano e são facilmente identificados nos livros 

didáticos, por meio de bilhetes, cartões-postais, trechos de livros, filmes ou peças teatrais, 

dentre outros. 

A abordagem comunicativa de ensino da linguagem, por sua vez, abriu espaço para o 

uso de diversos textos em aulas de inglês e, com isso, ocorreu a inserção de vários gêneros em 

livros didáticos de Língua Estrangeira, inclusive de textos literários (Silva 2007). Em outras 

palavras, com advento da abordagem comunicativa dos textos literários passsaram a ser 

incorporados nos livros didáticos, a fim de proporcionar a aprendizagem e o uso de uma 

Língua Estrangeira, tanto no que se refere às aspectos linguístico-comunicativos, quanto 

culturais. Essa proposta, na realidade, busca um novo rumo a ser seguido nas aulas de línguas, 

ou seja, a inserção de gêneros literários e as manifestações culturais nos livros didáticos busca 

o desenvolvimento de metodologia interessante e relevante, trazendo grandes benefícios, em 

especial, para os alunos, pois serão capazes de conhecer melhor os gêneros que circulam em 

âmbito social, de uma forma mais detalhada, aprofundada e crítica. 

Machado (2005 p.250) deixa claro a relação dos gêneros textuais com a vida social, ao 

afirmar que são “construtos existentes antes de nossas ações, necessários para a sua 

realização”. Portanto, os gêneros textuais se encontram em várias esferas/situações de uso, as 

quais estamos sempre interagindo com eles, por meio de nossas práticas sociais. Podemos 

dizer também que são os mediadores entre o aprendiz e as práticas de linguagem que circulam 

no mundo real complexo. 

 Assim, na tentativa de melhorar o ensino de Língua Estrangeira nas escolas, é 

necessário pensar o material didático, por meio da ótica de seu público e do contexto ao qual 

está inserido. A prática do material didático pelo professor é consequência da concepção de 
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linguagem que possui, ou seja, ao trabalhar com gêneros, o professor terá uma visão de 

linguagem ligada a práticas discursivas e as relações sociais que se constituirão na interação 

entre os atores envolvidos no contexto de sala de aula. 

Muitas vezes, os eventos comunicativos trazidos pelos livros didáticos são recortes de 

textos que nem sempre são completos para que o aluno faça a relação entre evento e o 

contexto do qual ele pertence, seja no contexto mais imediato de situação-ação. É necessário 

que ao se trabalhar um determinado gênero o livro didático deve levar em conta as práticas 

sociais significativas para o grupo de alunos-alvo. Por isso, é importante o aluno ter acesso 

aos gêneros no livro didático, pois os ajudam na construção do conhecimento na língua-alvo, 

principalmente, aqueles mais utilizados no mundo real, uma vez que trazem muitos benefícios 

ao aluno no que tange ao uso da língua. Os professores e alunos devem não apenas trabalhar a 

aquisição do idioma na língua-alvo, porem devem aprender a identificar valores, ideologias, a 

fim de construírem conhecimento enquanto cidadãos inseridos em uma sociedade. Isso 

ocorrera por meio do ensino.  

Coracini (1999) revela que o livro didático deve deixar de exercer o papel autoritário 

no contexto do ensino. Ele deve deixar de ser uma influência forte na formação das 

identidades sociais dos alunos, pois é através dele que os aprendizes se reconhecem ou não 

como parte integrante desse mundo, sendo capaz de agir ou não nele e sobre ele. Dessa forma, 

pensamos que o ensino envolto por gêneros deve ser trabalhado os livros didáticos, no sentido 

de o professor usá-lo de forma norteadora nas atividades em sala de aula. 

Para Tilio (2010 p.176), aprender inglês é não apenas um passo na aprendizagem 

línguas, por ser uma condição para fazer parte de um mundo que está sempre em busca do 

conhecimento.   Seguindo o seu raciocínio, devemos dar prioridade para o ensino de línguas, 

usufruindo o máximo possível dos gêneros literários que contem nos livros didáticos. 

Pensamos que o gênero literário pode dar um incentivo maior por parte dos professores para 

com seus aprendizes, pois ensinar línguas através dos diversos tipos de gêneros, muitos 

aspectos da língua poderão ser trabalhados: a compreensão do discurso oral e escrito, bem 

como as questões gramaticais.  

 

1.3 O PNLD e o livro didático Upgrade 

 

Por meio dos gêneros, professores de inglês podem ter uma visão mais crítica perante 

o livro didático, no sentido de o professor reconhecer que o texto literário é também uma 

forma de uso da língua, para fins didáticos. Isso quer dizer que o texto literário pode servir 
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para o desenvolvimento de atividades, oportunizando o uso criativo com a Língua 

Estrangeira, extrapolando, por exemplo, o foco somente na habilidade de leitura ou em itens 

gramaticais. 

Sendo assim, a proposta do PNLD de Língua Estrangeira 2012, que visa atender a 

LDB 9394/96 para o ensino na educação básica, por meio da coleção selecionada destinada 

para o Ensino Médio Upgrade tem como proposta tratar de temas, que abrangem e remetem a 

questões relevantes, discutidas no cenário político e econômico mundial, relacionando-se, por 

vezes, a diversidade cultural e étnica do Brasil. Devido a isso, identificamos no livro que 

existem muito temas tratando de culturas de outros países. O PNLD apresenta esses temas 

como um estimulador a reflexão crítica do aluno. Entretanto na coleção há uma proposta de 

integrar a produção e a compreensão escrita e oral ao longo das atividades. Acreditamos que 

seria interessante se o livro oferecesse oportunidades para que o aluno obtivesse informações 

de diferentes gêneros e contextos durante seu processo de aprendizagem. 

Observamos no livro didático Upgrade, uma relação de poder no discurso das três 

unidades: o poder da internet e o poder de estar conectado a ela, o que leva a uma 

democratização do conhecimento e ao acesso a diferentes discursos, muitos deles em inglês e 

poucas unidades relacionadas ao gênero literário e as suas manifestações culturais. Nos três 

livros da coleção encontramos muitas atividades emolduradas por telas de computador, 

retiradas da rede de computadores, pois, assim, chamam a atenção dos alunos, com assuntos 

atuais. 

O projeto gráfico da obra é adequado, principalmente no que se refere à qualidade da 

impressão e a pertinência pedagógica das ilustrações utilizadas. A coleção apresenta textos 

extraídos de sítios, predominantemente americanos, pertencentes a diferentes esferas de 

atividade social: jornalística, literatura, entre outros. No livro, há também, uma variedade de 

tipos textuais, narração, argumentação e descrição, como também de gêneros, noticias 

resenhas poemas, sendo que o mais frequente é o texto informativo, retirados da internet, 

deixando a desejar nos quesitos literários, onde seriam importantes aliados no processo de 

ensino da Língua Estrangeira. 

No livro, as atividades de produção escrita encontram-se nas seções Writing e Cross 

Curricular Activities. Essas atividades visa, de um modo geral, a um processo de interação, de 

forma a considerar: quem, para quem, com que objetivo e em que suporte – impresso, digital, 

virtual.  

O Guia de livros didáticos do PNLD 2012 de Língua Estrangeira moderna ressalta que 

o professor ao trabalhar os volumes da coleção, deve utilizar as atividades presentes na seção 
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de pós-leitura (After reading), e estar sempre atento para o fato de que são elas que 

encaminham a abordagem dada a compreensão escrita, de modo que os temas abordados 

possam, ser direcionados para uma discussão crítica. 

Com isso, os professores ao realizam as atividades nos livros devem ficar atentos, para que 

possam ativar as habilidades de reflexão critica do aluno e, assim ajudar na produção de 

diferentes gêneros textuais, mas especificamente, os literários. 

 

1.4 Habilidade de leitura e as estratégias de leitura 

 

A presente seção visa apresentar a habilidade de leitura e suas estratégias de como 

entender um texto em inglês. 

Nogari (2011) ressalta que existem algumas técnicas que auxiliam na compreensão de textos, 

seja de Língua Inglesa ou de qualquer outro idioma. Dessa maneira, apresenta algumas 

estratégias de uma leitura. 

Taglieber (1998), Citado por Nogari (2011) se refere à habilidade de leitura como a mais 

importante a ser desenvolvida nas aulas de Língua Estrangeira, pois é fundamental para o 

aperfeiçoamento das outras habilidades de língua e para expansão do conhecimento do 

individuo. Dessa maneira, o professor deve estar devidamente atualizado em relação às 

estratégias de leitura para assim ensinar a seus aprendizes. 

Já  Grellet (1981) citado por Nogari (2011), nos diz que existem níveis de leitura de textos 

escritos em Língua Estrangeira, que são capazes de contribuir para o seu entendimento e 

compreensão. Esses níveis são chamados de estratégias de leitura. Assim, seguem algumas 

das principais estratégias de leitura difundidas pelos principais teóricos que tratam desse tema. 

O Skimming consiste na leitura rápida do texto, com a intenção de captar o seu sentido geral. 

O Scanning busca através da leitura somente a informação específica detalhada. O Extensive 

Reading  realiza aleitura de textos longos, que seja do interesse do leitor. O Intensive Reading 

consiste na técnica aplicada através de textos curtos, a fim de buscar a compreensão rápida do 

leitor. O Plain Sense Reading Skill consiste na leitura do texto completo e o seu 

entendimento. O Deductive Reading Skill consiste na dedução do leitor, extraindo o 

significado do texto através do contexto. O Projective Reading Skil visa à compreensão da 

leitura. 

A importância da leitura no ensino de Línguas Estrangeiras é evidente, mas não 

existem muitos profissionais que sejam aptos ou desconhecem as estratégias de leitura. No 

mundo moderno, cheio de novas tecnologias de comunicação é importante que saibamos 
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utilizar as estratégias, pois nos auxiliam no entendimento das variadas atividades 

comunicativas realizadas pelo homem. 

Entretanto, Nogari (2011 p.733) define como principal técnica de leitura, a 

identificação de cognatos e de palavras repetidas inseridas no texto. Assim, a idéia principal é 

apurar a idéia geral do texto. Além do mais temos que estar atentos aos falsos cognatos, pois 

são palavras parecidas com a do português, mas com significados diferentes. 

Outro recurso utilizado na compreensão de textos em Língua Inglesa são as pistas 

tipográficas que consistem em elementos visuais que auxiliam o aluno na leitura e 

compreensão do texto. São diversas as pistas tipográficas tais como: datas, números, tabelas 

gráficas figuras etc. Essas estratégias, quando usadas corretamente no aprendizado, ajudam na 

percepção sobre o texto e, assim, as leitura em inglês se desenvolve de forma mais eficaz. 

O papel da compreensão leitora em Língua Estrangeira é fundamental para o Ensino 

Médio, pois os livros tratam com maior frequência por diversos tipos de textos, pois é nessa 

época que os alunos passam por avaliações como o Exame Nacional do Ensino Médio 

(ENEM) e o vestibular. Os textos nesses exames visam que os alunos dominem as estratégias 

de leitura, pois tem poucos minutos para se dedicar a cada uma delas.  

Para tanto a compreensão leitora é umas das quatros habilidades da língua e deve estar 

na prática de ensinar do professor. Portanto a compreensão de textos escritos é vista como 

parte da competência comunicativa e está vinculada, não somente as situações de ensino-

aprendizagem, mas porem na função que ela desempenha na vida cotidiana do aprendiz. Alem 

do mais a compreensão leitora visa à interação entre sujeitos e elementos integrantes da 

comunicação. Nesse caso o conhecimento prévio do assunto tratado. 

Sendo assim, as situações de ensino-aprendizagem de Língua Estrangeira em gêneros textuais 

buscam atividades voltadas para o desenvolvimento da compreensão leitora, que podem 

ocorrer de diferentes maneiras, por meio de exercícios variados, com diferentes lacunas, 

imagens, entre outras funções, ativando assim, a compreensão do texto lido pelos alunos que 

ocorrerá por meio das estratégias de leitura.  

Segundo os PCNs-LE (1998), o domínio de uma Língua Estrangeira deve colaborar 

para a integração do aprendiz no mundo globalizado. No entanto, para que isso de ocorra, as 

antigas aulas de repetição e exploração de conteúdo comunicativa devem dar lugar ao 

desenvolvimento das quatro habilidades da lingua ( ler, escrever, ouvir e falar), assim como o 

desenvolvimento da competência comunicativa. Portanto, o papel dos novos livros didáticos 

de Línguas Estrangeiras devem incentivar o aprendizado no Ensino Médio da compreensão de 
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textos verbais orais e estritos, porem não se esquecendo de inserí-los dentro de um contexto, 

como o gênero literário, por exemplo. 
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CAPÍTULO II 

 

METODOLOGIA DA PESQUISA 

 

Nesse capítulo, falaremos sobre a metodologia adotada nessa pesquisa, assim como do 

Plano Nacional de Livro Didático, sua seleção, seus critérios e do livro didático UPGRADE, 

adotado por nós para a realização desse estudo. 

 

2.1. A pesquisa descritivo-interpretativa 

 

Esta pesquisa é de natureza qualitativa, de caráter descritivo-interpretativa, pois visa 

valorizar a interpretação, a descoberta e o processo de indução dos dados (ANDRÉ, 1995).                       

Queremos dizer que os dados da realidade não podem ser conhecidos de forma objetiva, pela 

sua simples descrição dos dados, porém devemos procurar entendê-los, explicá-los e 

significá-los, por um olhar que atravesse o descritivo. Por essa razão, analisaremos a coleção 

do livro didático UPGRADE, da Richmond, cuja intenção é descrever e interpretar os gêneros 

literários, as manifestações culturais e a estrutura didático-pedagógico contidos nele, de forma 

descritivo-interpretativa. 

Para selecionar os gêneros literários as manifestações culturais e a estrutura didático-

pedagógico, faremos os seguintes passos: Analisaremos as três coleções didáticas do 

UPGRADE, que ao todo possui 7 gêneros literários e manifestações culturais, distribuídos da 

seguinte forma: no volume 1, há duas manifestações culturais identificadas como a biografia e 

a pintura. No volume 2, encontramos dois gêneros literários, tais como trechos de músicas e 

um poema. O volume 3 volume é o que mais apresenta os gêneros literários com 2 fábulas,  

um soneto e duas manifestações culturais, que são resumos de filmes nacionais. 

 

2.2 O Plano Nacional do Livro Didático e sua seleção 

 

Como já dissemos anteriormente, visando atender a Lei de Diretrizes Básicas 9394/96, 

o Programa Nacional do Livro Didático (PNDL) incluiu, neste ano de 2012, na área de 

Linguagens, Códigos e suas tecnologias, o livro de Língua Estrangeira Moderna, a fim de 

garantir que as Línguas Estrangeiras, quais sejam: Inglês e Espanhol, componham o conjunto 

de disciplinas que possa auxiliar na formação do aluno na etapa de educação básica, de modo 
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que seja trabalhado o seu pensamento critico, bem como incentivar os valores éticos e 

humanos. 

Segundo o Programa Nacional do Livro Didático, 32 coleções de Línguas Estrangeiras 

foram inscritas para o processo de avaliação, sendo 12 de Língua Espanhola e 20 de Língua 

Inglesa. Contudo, devido a um processo avaliativo severo e crítico, apenas 10 coleções foram 

aprovadas: 3 de espanhol e 7 de inglês. Dentre as selecionadas está a coleção UPGRADE. A 

avaliação das obras foi constituída através de um longo e criterioso processo de trabalho 

avaliativo feita por professores da Educação Básica e do Ensino Superior. 

Entretanto, acreditamos que o índice de aprovação possa ser maior nos próximos anos, 

tendo em vista que é a primeira vez que livros didáticos voltados ao ensino de Línguas 

Estrangeiras, no Ensino Médio, são submetidos aos critérios avaliativos pelo edital do 

Programa. 

Ainda de acordo com o PNDL, as coleções selecionadas pelo guia de livros respeitam 

a legislação, os preceitos éticos relativos ao Ensino Médio e os objetivos estabelecidos em 

relação à proposta didático-pedagógica. Também foram observadas a coerência e a adequação 

da abordagem teórico-metodológica assumida pela obra. Nas obras, não constaram problemas 

de correção e atualização de conceitos informações e procedimentos. 

O edital do PNLD 2012 do Ensino Médio registra um conjunto de proposta de 

avaliação dos livros didáticos da área. Para tanto, a visão de linguagem deve ser vista como 

uma atividade social, política, que envolve concepções, valores, ideologias, práticas 

discursivas, que se expressam por manifestações verbais e culturais. Os critérios específicos 

para seleção ocorreram de forma a levar em consideração a diversidade de tipos e gêneros de 

texto, de forma a garantir a diversidade étnica, social e cultural brasileira e das comunidades 

falantes de Língua Estrangeira, bem como a valorização do estudo da intertextualidade e do 

uso estético da linguagem. Também busca a formação do leitor autônomo e a preocupação 

com a escrita e a oralidade. Esses critérios podem possibilitar para que o professor construa 

com seu trabalho, mecanismos que levem o ensino de Língua Estrangeira no Ensino Médio a 

fazer parte da formação do cidadão. 

 

2.3 Os critérios de avaliação da comissão do PNLD: a compreensão leitora 

 

A ficha de avaliação apresentada no guia tem como objetivo reunir critérios gerais e 

específicos referentes a diversos aspectos, tais como: o projeto gráfico-editorial, seleção de 
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textos, compreensão oral, elementos linguísticos, atividades, questões metodológicas, manual 

do professor e a coleção e o seu conjunto.  

A compreensão leitora do livro didático propõe atividades de: pré-leitura, que ajuda o 

aluno a ter uma ideia prévia do assunto a ser tratado. Após ela, há a leitura propriamente dita, 

em que o aluno é exposto ao texto por meio de seus diversos gêneros ou manifestações 

culturais. Por fim, há a pós-leitura, que auxilia o aprendiz na construção do conhecimento na 

língua-alvo por meio de uma estrutura didático representada por exercícios. Tais exercícios 

trabalham as estratégias de leitura. Essa estrutura baseada na pré-leitura e pós-leitura, por sua 

vez, atende às orientações dos PCNs, de Língua Estrangeira, quando se trata da habilidade de 

leitura. 

No que diz respeito à produção escrita, as atividades propõem um processo de 

interação, de modo a considerar as perguntas feitas em inglês antes da leitura do texto como: 

quem, para quem, com que objetivo e em que suporte se escreve, ativando a habilidade escrita 

do aluno e proporcionando o conhecimento de novas palavras ou expressões em inglês. As 

atividades propostas são de textos escritos inseridos em diversos contextos e gêneros textuais, 

que envolvem diferentes assuntos e culturas. Além disso, as atividades promovem um 

constante processo de reelaboração de textos, para melhor aquisição da língua estudada em 

relação à produção escrita. Dessa maneira, a habilidade leitora e a produção escrita não 

podem ser ensinadas de forma isolada, pois essas habilidades devem são integradas. 

Falaremos da habilidade de escrita porque ela parece ser trabalhada juntamente com a 

habilidade de leitura, quando visualizamos a estrutura didático-pedagógica contida após a 

apresentação dos gêneros literários e as manifestações culturais, ou seja, a habilidade de 

escrita está integrada a de leitura. 
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CAPÍTULO III 

 

Analise dos dados 

 

Este capítulo visa analisar as três unidades da coleção de livros didáticos de Língua 

Inglesa, UPGRADE. Para isso, faremos uma analise descritivo-interpretativa desses volumes, 

a fim de identificarmos os gêneros literários, bem como as diversas manifestações culturais 

que estão inseridas nas unidades como: trechos letras de músicas, biografias, capas de livros, e 

pinturas, dentre outras, que podem auxiliar o aprendiz no processo de construção do 

conhecimento de Língua Inglesa.  

 

3.1 Analise descritivo- interpretativa do volume 1 do UPGRADE referente ao gênero 

literário e as suas diversas manifestações culturais 

 

Segundo Souza (2009, p.340), com a implantação dos PCNs-LE, “a língua passou a 

ser estudada no sentido de aproximação e interação dos alunos com diferentes culturas, 

permitindo o contato com diferentes formas de pensar, sentir, com diferentes concepções de 

realidade e de mundo”. Isso quer dizer que o material didático pensado à luz dos PCNs-LE 

devem mostrar uma visão de língua (gem), de ensinar, aprender com vistas a práticas sociais. 

Em relação a habilidade de leitura ou  compreensão leitora, tal documento reconhece que seja 

apresentada ao aluno, por meio dos gêneros textuais e manifestações culturais que se 

encontram em circulação no âmbito social.  

Os PCN+ - LE (2002) quando trata do aspecto investigação e compreensão, revela que 

o aluno deve identificar as manifestações culturais no eixo temporal, reconhecendo momentos 

de tradição e de ruptura. Já no quesito contextualização sociocultural revela a necessidade de 

se identificar a motivação social dos produtos culturais na sua perspectiva diacrônica e 

sincrônica, bem como do aluno usufruir do patrimônio cultural nacional e internacional. 

Seguindo esse raciocínio, observamos que tais perspectivas são tratadas no volume 1 

do UPGRADE, pelo viés das manifestações culturais: a biografia e a pintura da modernista 

brasileira Tarsila do Amaral, bem como a biografia do escritor espanhol Miguel de Cervantes 

. Assim, a unidade intitulada, Different Eras, Different Idols  apresenta uma foto da 

artista com um de seus quadros. Nesse sentido, acreditamos que os autores do livro didático 

visam a explorar o conhecimento de mundo dos alunos privilegiando  a presença de aspectos 

gráficos, nesse caso, a foto da pintora diante de um dos seus principais quadros: 
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A ambição da unidade é trabalhar a habilidade de leitura e de acordo com os preceitos 

dos PCNs-LE, na qual essa habilidade deve ser trabalhada, levando-se em consideração em 

três fases: Pre-Reading, Reading e Post-Reading. Os autores do livro didático, como podemos 

notar acima denominam essa parte primeira parte de Pre-Reading, cuja principal missão é 
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extrair dos alunos o conhecimento de mundo, a respeito do gênero biografia. Para isso, antes 

de os alunos lerem a biografia da autora terão que responder, talvez oralmente, as seguintes 

questões: de onde o texto foi retirado? Que tipo de texto é? Como você sabe? 

 Após o Pre-reading, se encontra a fase leitura ou compreensão leitora. Juntamente a 

essa fase, podemos observar as manifestações culturais: biografia e as telas da pintora. Em se 

tratando da biografia, os alunos serão capazes de verificar as datas mais marcantes da vida 

profissional de Tarsila do Amaral, por meio de uma tabela. Tais datas vão de 1916, que revela 

sua formação artística, ano em que iniciou seus estudos de escultura em São Paulo, até 1956, 

quando realizou um painel, batizado de Macunaíma sobre a obra de Mário de Andrade. 

Porém, outras datas são relevantes: como no ano de 1917, que iniciou seus estudos de 

desenhos e pinturas, 1920 quando viajou para Paris, retornando no ano de 1922 integrando-se 

ao grupo modernista de São Paulo, junto com Anita Malfatti, Menotti Del Picchia, Mario de 

Andrade e Oswald de Andrade. Em 1925, quando ilustrou o livro de poemas "Pau-Brasil" de 

Oswald de Andrade. Já no ano de 1928, inaugurou a chamada fase antropofágica com sua 

famosa obra "O Abapuru". Em 1933, viajou para a ex- União Soviética e dessa viagem, talvez 

influenciada pelo movimento comunista, iniciou  sua fase com temas sociais, retratando em 

suas obras trabalhadores. Em 1936, inicia a publicação de artigos no Diário de São Paulo, e no 

ano de 1954, pinta o painel procissão do Santíssimo. Por fim, em 1956 entregou o Batizado de 

Macunaíma. Esta pintura é sobre a obra de Mario de Andrade.  

Depois da biografia da pintora, há um pequeno vocabulário, para que os alunos 

possam procurar as palavras que não dominam, as quais estão na biografia de Tarsila do 

Amaral. Acreditamos que a inclusão desse pequeno glossário se encontra no fato de que os 

alunos não se prendam a traduzir palavra por palavra, porém utilizem as estratégias de leitura, 

as quais foram, provavelmente, ensinadas no Ensino Fundamental, uma vez que os PCNs-LE 

do Ensino Fundamental prevêem tal aprendizagem nessa fase escolar.  

Na página seguinte a habilidade de leitura, podemos encontrar três exercícios. O 

primeiro deles tem como proposta fazer com que os alunos combinem as principais datas e 

fatos relacionados à biografia de Tarsila do Amaral, conforme mostramos a seguir: 
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Nesse primeiro exercício, os alunos poderão ativar algumas estratégias de leitura, as 

quais foram trabalhadas no Ensino Fundamental. Nesse caso, a estratégia que poderão usar 

para chegar a interpretação do texto é a intensive reading, cuja proposta é o aluno extrair a 

informação detalhada ou específica de textos curtos.  

O segundo exercício  proposto solicita que o aluno descubra a sentença falsa da vida e 

obra da artista, conforme consta abaixo: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A estratégia de leitura que o aluno deve colocar em prática nessa atividade a fim de 

assinalar a sentença falsa é o scanning. Nela, os alunos terão que realizar uma leitura rápida 

na biografia de Tarsila do Amaral, no sentido de buscar informações mais específicas.  

Por fim, no terceiro exercício, o aluno é estimulado a olhar para duas das principais 

obras de Tarsila do Amaral, que são o “Abaporu” de 1928 e a “Antropofagia” de 1929.  
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           De acordo com a proposta do exercício acima, cada pessoa faz uma leitura diferente 

em relação a manifestação cultural pintura. Isso quer dizer que tal manifestação não nos dá 

uma resposta única e objetiva, tendo em vista que cada pessoa pode olhar para telas e 

interpretá-las de modos diversos, em função da história de vida de cada um. Na realidade, 

esse é o papel do exercício, isto é, mostrar que as imagens de uma pintura possibilitam uma 

pluralidade de interpretações. Além do mais, as telas não se perdem com o passar dos tempos. 

Pelo contrário, dependendo do contexto sócio-histórico são bem atuais. Porém, essa questão 

dependerá da leitura de mundo que cada pessoa vê e interpreta a realidade.  

               Essa atividade aborda a estratégia de leitura chamada projective reading skill, que 

possibilita o aprendiz a ir além das linhas de um texto. Nesse caso, além do que as imagens 

que a autora queria mostrar ao seu público. Enfim, do nosso ponto de vista, esse exercício de 

leitura é relevante porque mostra ao aprendiz a importância das pinturas como manifestações 

culturais e tal como uma poesia, um livro, uma fábula, o que prevalecem nessas obras são que 

nos levam a ver o mundo, a realidade, a vida de forma subjetiva. 

               Na pagina 70 do volume 1, há três exercícios, vinculadas a parte chamada de After 

Reading. Desses três exercícios, apenas o último está ligado a manifestação cultural biografia. 

Essa atividade aborda a habilidade escrita, em que o aluno é convidado a retornar à página 62, 

onde se encontra a biografia de Tarsila do Amaral, a fim de confirmar como é uma biografia:  

 



 29 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

         

 

 

               

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O exercício em questão traz uma definição de biografia, assim como sua representação 

fonética, a fim de que o aluno saiba pronunciar corretamente tal termo. O intuito dessa 

atividade é o aluno entender o significado do gênero biografia, a fim de que, na página 

seguinte, escreva uma biografia do escritor espanhol Miguel de Cervantes, como podemos 

observar: 
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           Baseado na biografia de Tarsila do Amaral, o exercício traz seis datas marcantes da 

vida de Cervantes, a fim de que o aluno escreva um parágrafo sobre o autor espanhol. As 

datas da biografia de Cervantes se referem a importantes acontecimentos na vida profissional 

e pessoal deste autor, por exemplo, seu nascimento em 1547; sua ida para a Itália em 1569; o 

ano de seu casamento com Catalina em 1584; a publicação da primeira parte de Dom Quixote, 
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em 1605; a publicação da segunda parte de Dom Quixote em 1615; e o ano de 1616 que data a 

sua morte. Essa biografia, por sua vez, deve ser escrita em inglês. 

No aspecto gráfico, observamos a imagem de dois cavaleiros onde um está empunhando uma 

espada e o outro se encontra atrás em um pequeno cavalo que são Dom Quixote e Sancho 

Pança.  

                Percebemos que, conforme mostram o PNDL (2012) e os PCNs-LE, há uma 

preocupação dos autores do livro didático em integrar as habilidades da língua. Nesse caso, 

são as habilidade de leitura e escrita. Além do mais, observamos que o foco principal dessa 

produção escrita é o uso do passado simples em inglês e a voz passiva do to be no passado. O 

interessante que tais tópicos gramaticais tratados são tratados implicitamente e não 

explicitamente como a maioria dos livros didáticos abordava antes da publicação do PNDL, 

assim como dos PCNs-LE. 

 

3.3 Análise descritivo-interpretativa do volume 2 do UPGRADE referente ao gênero 

literário e as diversas manifestações culturais 

 

Os gêneros literários nesse volume estão  inseridos na unidade 5, cujo título é Voices 

of África. Esse tema traz o poema do romancista contemporâneo americano Langston Hughes. 

Ele foi um dos primeiros inovadores da arte literária na forma de poesia jazz. 

Observamos que qualquer texto que o livro aborda, independentemente do gênero 

textual tratado, parece existir um ritual, pois sempre se inicia com o termo Pre-Reading. 

Analisando isso de mais de perto, podemos inferir que o livro analisado, embora seja 

destinado a alunos do Ensino Médio, ele possui as mesmas características dos livros 

destinados aos alunos do Ensino Fundamental no que tange à habilidade de compreensão 

leitora, ou seja, pré-leitura, leitura e pós-leitura (PCN-LE, 1998:92). 

 Na fase Pre-reading, da unidade em questão, há as seguintes questões: Que tipo de 

texto é? É sobre o que? Por meio dessas questões, o aprendiz poderá se interessar pelo 

conteúdo, pesquisando sobre o autor e o porquê do autor fazer um poema tão marcante sobre 

o negro. Percebemos, assim, que o foco principal da unidade é trabalhar a habilidade da 

leitura através do gênero literário poema. 
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De acordo com os PCNs-LE, essa fase Pre-Reading tem como objetivo sensibilizar o 

aluno, no sentido dele ativar seu conhecimento de mundo, por meio da exploração de gráficos, 

mapas, títulos, subtítulos; da organização textual, por meio da observação da distribuição 

gráfica Por exemplo, a uma receita tem uma estrutura diferente de um texto jornalístico; e da 

identificação do texto, por exemplo, autor, data da publicação, dentre outros.  

Assim, no que tange ao conhecimento do aluno, a unidade apresenta uma figura de um 

negro que pode levar o aluno a inferir que o texto tem por fundo temático algo relacionado ao 

tema negro. Além do mais, o próprio título do poema é de fácil compreensão ao aluno, pois se 

chama Negro, palavra comum em Língua Portuguesa e, portanto, fácil de o aluno inferir do 

que o poema trata. 

 Quanto à organização textual, contida na primeira fase, Pre-reading, tem por meta 

verificar se o aluno é capaz de identificar o gênero textual o qual pertence o texto apresentado. 

A primeira pergunta da fase chamada Pre-reading busca investigar se o aluno é capaz de 

descobrir: que tipo de texto é? Imaginamos que cabe ao professor, caso o aluno não reconheça 

o gênero poema, revelar ao aluno, pois uma das metas dos PCN+ (2002, p. 94) é apresentar 
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aos alunos as diversas manifestações culturais que se encontram em circulação, cujo intuito é 

proporcionar ao aluno a emitir juízo crítico sobre elas. Nesse caso, o gênero poema é uma 

dessas manifestações.  

  Após a fase de Pre-reading, há a fase de Reading, ou seja, fase de leitura 

propriamente dita. Para os PCNs-LE (1998, p. 92), nessa fase “o aluno tem de projetar o seu 

conhecimento de mundo e a organização textual nos elementos sistêmicos do texto”. Em 

outras palavras, nessa fase, os alunos devem usar na prática as estratégias de leitura, no 

sentido de evitar a tradução na íntegra de todos os itens lexicais. Para isso, pressupõe que 

tenham já construído conhecimento sobre as estratégias de inferência no Ensino Fundamental.  

Seguindo esse raciocínio, o poema, em questão, foi apresentado pelo autor com a 

intenção de mostrar que em todo momento ele tem orgulho de sua raça, ou seja, com a leitura 

do poema, podemos refletir sobre a história dos africanos, que foi cheia de atribulações, onde 

no passado e ainda hoje sofrem discriminações por diversas partes do mundo.  

Enfim, retornando aos pressupostos dos PCNs-LE para o Ensino Médio, podemos 

afirmar que o texto analisado nessa unidade visa  proporcionar aos alunos a terem acesso a 

informações a outras culturas e grupos sociais. Porém, vemos que os autores do livro didático 

perderam a oportunidade de tratar essa temática em nível de Brasil, pois historicamente os 

negros em nosso país também sofreram e sofrem preconceitos. Por isso, os autores poderiam 

ter trazido um poema de Castro Alves, por exemplo, a fim de realizar uma intertextualidade. 

Em outras palavras, do modo como foi apresentada a temática e o seu gênero, parece que os 

autores se preocupam apenas em nível global, sendo que em nível local ocorreram barbáries 

contra os nossos negros. Assim, o que faltou no livro didático, em especial, a essa unidade foi 

a junção do glocal, termo tão difundido pelos linguistas aplicados internacionais como 

Canagarajah, Kumaradivelu e Pennycook. Em suma, podemos perceber através da leitura que 

o poeta manifesta sua indignação perante a sociedade sobre o preconceito e a condição negra, 

principalmente, nos Estados Unidos.  

No que se refere à identificação do texto, observamos logo abaixo a apresentação do 

poema de Langston Hughes. Os autores apresentam a fonte de onde o poema foi extraído: 

http://www.pabook.libraries.psu.edu/palitmap/bios/Hughes_Langston. O gênero foi acessado 

no dia 06 de dezembro de 2009. Podemos dizer que as autoras fazem uso da 

internet,aparentemente tão comum aos alunos que cursam o Ensino Médio.  

Na página seguinte as fases de Pre-reading e Reading, encontra-se o After-reading. 

Nessa fase, os alunos devem avaliar de forma crítica as idéias do autor, cuja proposta recai no 

http://www.pabook.libraries.psu.edu/palitmap/bios/Hughes_Langston.html
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fato de que o aluno deve pensar e refletir sobre o texto, a fim de que ocorra uma interação 

entre o seu mundo e as idéias do autor. Nesse caso, Langston Hughes. 

Isso quer dizer que nessa fase, o livro didático traz três exercícios referentes ao poema. 

O exercício 1, por exemplo, contem cinco imagens, assim como cinco versos retirados do 

poema Negro. A proposta da atividade é fazer com que os alunos leiam os versos e combinem 

os versos do poema a figuras que elas representam. No entanto, percebemos que nesse 

exercício, se encontra a estratégia de leitura chamada de deductive  reading skill, cuja missão 

é o aluno deduzir, procurando entender o significado do texto por meio do contexto: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Já no exercício 2 a seguir, o enunciado está todo em português, diferentemente do 

anterior, facilitando, assim, a leitura dos alunos. Subentende-se que por meio desse enunciado 

que a resposta dos alunos deverá ser em português. A proposta do exercício é fazer com que o 

aluno investigue, por meio de uma leitura completa do poema, se o Eu lírico tem uma visão 

otimista ou pessimista da situação do povo africano ao longo da historia. Acreditamos que a 

intenção dos autores é fazer com que o aluno reflita sobre o sofrimento dos negros no passado 

e no presente, pois é um tema que atual, principalmente, em relação a discriminação racial. 
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No que se refere à atividade, há uma pequena explicação do significado de  Eu lírico, para 

que o aluno compreenda melhor a atividade proposta. De acordo com os autores do livro 

didático, o Eu lírico “é a voz que fala no poema e nem sempre corresponde a do autor.”, 

conforme consta abaixo: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Podemos perceber que esse exercício exige um entendimento completo do texto por 

parte do aluno. Assim, diferentemente do exercício anterior é possível determinar uma 

estratégia de leitura, nesse caso vemos que não seja tão fácil assim, pois o enunciado exige do 

aluno, do Ensino Médio, que reconheça o termo muito usado na análise de gêneros literários, 

mais especificamente, do literário, que é o “Eu lírico”.  Na realidade, vemos que tal exercício 

está relacionado ao que o PCN+ (2002, p. 94) sugere, quando aborda na perspectiva 

representação e comunicação, a seguinte competência do aluno: “colocar-se como 

protagonista na produção e recepção do texto”. Isso significa que o aluno deve ler e 

interpretar o poema, por meio do que o “Eu lírico” quer revelar ao leitor.  

O terceiro exercício apresenta um trecho de outro poema do autor Langston Hughes, 

como apresenta o seguinte enunciado: 
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 A intenção da atividade é fazer com que o aluno faça comparações do “Eu lírico” do 

poema “Negro”, apresentado na unidade, com o “Eu lírico” do poema “I Dream a world”. 

Percebemos que ambos os poemas possuem a mesma temática, ou seja, a condição do negro 

nos Estados Unidos.  

Novamente, podemos revelar que tal atividade não procura extrair uma estratégia de 

leitura específica, porém atinge as competências e habilidades que vão além de ler e 

interpretar, porém  permitindo  os alunos a serem capazes de “entender, analisar criticamente 

e contextualizar a natureza” (PCN+, 2002, P. 94), por exemplo, os diversos textos  estão em 

circulação de outro(s) ou do mesmo autor, que abordam a mesma temática, a fim de que o 

aluno seja capaz de fazer relações entre eles.   

Outra competência e habilidade presente nesse exercício, diz respeito de o aluno ser 

capaz de “identificar a motivação social dos produtos culturais na sua perspectiva sincrônica e 

diacrônica”, ou seja, de desvelar a crença de que um poema escrito há 50, 60 anos atrás não 

apresenta traços com a realidade atual. Pelo contrário, ao “analisar metalinguisticamente as 

diversas linguagens” (PCN+, 2002, 94), os alunos serão capazes de inferir que o passado está 

no presente e o presente está no passado.  

Segundo os PCNs – LE (1999, p. 148) e o PCN+ (2002, p. 94), o material a ser usado 

pelo professor em sala de aula deve ser diversificado com apresentação de notícias, histórias 

em quadrinhos, letras de música, filmes, diálogos, dentre outros. Subentendemos que esses 

materiais diversificados sejam os gêneros textuais, tendo em vista que à época, estudos 

referentes a essas esferas de comunicação ainda se engatinhavam no Brasil. Por isso, os 

autores desse documento não expressaram tal termo de forma categórica. Porém, por esse 

documento ser inovador, não apenas em mostrar uma visão de língua-(gem) moderna, ele 

apresenta em suas diversas competências e habilidades, propostas que os códigos estéticos 

que circulam no mundo complexo possam ser usados nos livros didáticos, quiçá nas salas de 

aula de Língua Estrangeira. Assim, os dois documentos sugerem que nas aulas se: 1) 

identifique as manifestações culturais no eixo temporal, reconhecendo momentos de tradição 

e de ruptura.  

Frente ao que dissemos, na unidade 6 do volume 2, identificamos como manifestações 

culturais, trechos de músicas, extraídos da internet, de três cantores americanos 

contemporâneos, que agradam o público-alvo do Ensino Médio: Beyoncé, Selena Gomez e 

Keane. As canções são: Ego, Naturally and Pretend that you’re alone. 
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Como podemos notar, a atividade solicita que os alunos leiam os trechos das canções 

acima e preencha as lacunas com os pronomes reflexivos adequados. Cada trecho das canções 

vem em quadros com cores diferentes, tendo os espaços em branco para que cada aluno possa 

responder: “myself” “yourself” e “ourself”. Essa atividade tem como objetivo melhorar os 

conhecimentos dos alunos em relação ao item gramatical que trata dos pronomes reflexivos. 

Assim, a unidade traz a manifestação cultural trechos de músicas, a fim de contextualizar o 

ensino da gramática.Isso significa que o livro didático objetiva, trabalhar o item gramatical 

pronomes reflexivos de forma contextualizada, dentro de um contexto específico.                              

Alem disso observamos que a interdisciplinaridade emerge nesse exercício, quando o 

professor trabalha Língua Inglesa e a Música, ou seja, duas áreas distintas se encontram, 
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estabelecem relações para que um conteúdo gramatical seja reforçado e construído dentro de 

um contexto, diferentemente dos métodos tradicionais em que tal item gramatical era 

ensinado fora de um contexto.  

Por isso, acreditamos que a habilidade de leitura ou compreensão leitora, dentro da 

perspectiva comunicativa da língua (gem) não pode ser ensinada de forma isolada como 

muitos linguistas aplicados pensam e defendem que os PCNs –LE pregam. Pelo contrário, a 

compreensão leitora é um dos principais elementos para a comunicação e, portanto, deve ser 

abordada, a partir de contextos comunicativos reais, porém com propósitos bem definidos, 

sem perder, no entanto, a integração dessa habilidade com as demais (ouvir, falar e escrever) e 

com a competência comunicativa em sentido amplo. Além dessas habilidades, acrescentamos 

as subhabilidades da gramática e do vocabulário como elementos que podem ser ensinados 

por meio da compreensão leitora, como foi apresentado nessa unidade.  

 

 

3.3 Analise descritivo-interpretativa do volume 3 do UPGRADE referente ao gênero 

literário e as diversas manifestações culturais 

 

No terceiro livro da coleção Upgrade, identificamos na primeira unidade definida 

como “Ethical decision-Making”, duas fabulas importantes, cuja finalidade é transmitir uma 

lição de moral aos leitores. Como a unidade trabalha com a ética, é interessante que o aluno 

faça esse tipo de transposição, no sentido de saber que o gênero literário fábula tem essa 

premissa de, como mostrar um fundo ético ao que acontece a nossa volta.  

Nada diferente dos demais gêneros ou manifestações culturais, esse gênero visa a 

desenvolver no aluno a habilidade de leitura. Assim, na página 16, logo acima está escrito 

Reading. No entanto, não há nenhuma questão, a fim de investigar o conhecimento de mundo 

a respeito de tal gênero. O texto apresenta a fábula “The hare and the Tortoise”, porém cabe 

ao leitor realizar uma leitura visual, a fim de tentar inferir do que trata a leitura. Nesse 

desenho, parece ser uma corrida em que a tartaruga vence a corrida. Ela disputa a corrida com 

uma lebre.  

A fábula nos apresenta a história de uma lebre que vivia se gabando por nunca alguém 

ter superado sua velocidade, e estava perguntando se alguém aceitava o desafio de apostar 

uma corrida. Por fim, a tartaruga toda calma e lenta aceita a aposta, fazendo com que a lebre 

não acredite que possa perder para um animal lento como a tartaruga. Desafio aceito, foi dado 

à largada. A lebre correu tanto que sumiu de vista e, com isso, imaginando que a vitória era 
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certa e desprezando seu adversário, resolveu tirar um cochilo. Nesse deslize, a tartaruga ganha 

a corrida, deixando a lebre para trás. No final, a tartaruga disse: “O esforço vence a corrida”. 

Essa fábula tem como moral que devagar se vai muito longe.  

Logo em seguida à fábula, encontra-se um pequeno vocabulário para auxiliar o aluno na 

leitura do texto, a fim de que ele não traduza palavra por palavra. Na realidade, os autores do 

livro didático acreditam que os alunos já possuem um cabedal de vocabulário que foi 

construído durante o processo de ensino-aprendizagem de inglês ao longo dos três anos da 

série. Outra questão importante desse texto está no fato de que os autores se preocupam em 

trazer a fonte de onde o texto foi extraído. Nesse caso, da internet.  

Na próxima pagina, deparamos com outra fabula: “The Lion and the Mouse.” Em 

termos de visualização gráfica, há um leão preso numa rede e, do outro lado, há um rato, 

comemorando tal feito. A fábula nos conta a historia de um rato que passeava perto de um 

leão adormecido. Então, o leão pegou o rato em sua grande pata e ameaçou-o engoli-lo, 

porém o rato esperto pediu perdão e disse que se deixasse ir embora, pois algum podia ajudá-

lo. O leão ficou interessado e deixou o rato livre. Algum tempo depois, o leão foi capturado 

em uma armadilha por caçadores. Enquanto os caçadores foram procurar uma maneira de 

transportá-lo até o rei, o rato passando por perto viu o leão naquela situação e começou a roer 

as cordas que o amarrava. Como toda fábula tem sua moral, podemos interpretar o seguinte: 

“Pequenos amigos podem se revelar grandes amigos”. Essas duas fábulas, portanto, nos 

mostram que a ética é fundamental em nossas vidas e, portanto, está de acordo com a proposta 

da unidade em se trabalhar questões éticas.  
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 Tal como uma receita prescritiva, todo texto, há um mini glossário, em que se 

encontra as palavras difíceis ou expressões da Língua Inglesa, a fim de ajudar o aluno na 

leitura do texto, tendo em vista que tais textos contêm palavras herméticas.  

 

 

 

 

 



 41 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Assim, depois da fase de Reading, há o After Reading, com atividades relacionadas às 

duas fábulas. No primeiro exercício, da pagina 17, os alunos deverão ler as sentenças e 

colocar falso, verdadeiro ou NM (não mencionado), referente às duas fábulas. Nessa 

atividade, o aluno deverá ativar a estratégia de leitura chamada Extensive reading, ou seja, por 

meio de textos longos deverá realizar uma leitura minuciosa dos textos, a fim de encontrar o 

que o enunciado propõe.  

Na segunda atividade, o enunciado diz que os alunos deverão ler trechos extraídos das 

fábulas e escolher o melhor sinônimo para as palavras em negrito. São quatro enunciados com 

sinônimos para o aluno marcar um x na resposta correta. Nessa atividade, percebemos que 

visa a ampliar o vocabulário dos alunos, pois as alternativas estão em português. Assim, não 

vemos nenhuma estratégia latente que o aluno poderá usar, porém cremos que o objetivo do 

exercício é o aluno recorrer ao dicionário, a fim de buscar tais palavras, bem como saber 

manuseá-lo. 
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No terceiro exercício da página 18, há uma entrada do dicionário com a definição da 

palavra fable em inglês. Abaixo a essa definição, há um enunciado o qual informa que nas 

fábulas, os personagens são quase sempre animais e agem, pensam e sentem como os seres 

humanos, ou seja, são personificações do ser humano. Dessa forma, o enunciado solicita que 

os alunos retornem às páginas 16 e 17, onde estão as duas fábulas e busquem qual animal 

melhor representa cada uma das características apresentadas. Essas palavras, por sua vez, 

estão em inglês. O diferencial dessa atividade, de acordo com as características de cada, está 

no fato de que as características apresentadas não estão explícitas nos textos. Por isso, os 

alunos terão que realizar inferências, de acordo com as características dos personagens. 

Novamente, pensamos que esse exercício procura aumentar o vocabulário do aluno.  
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Na página 68, cuja unidade se intitula “The Pleasure of Reading”, encontramos duas 

das principais obras literárias de Jorge Amado, a saber: Capitães de Areia e Gabriela, cravo e 

canela. Porém, antes de se discutir tais obras, há a fase de Pre-reading, cuja ideia é averiguar 

o conhecimento de mundo dos alunos, pois tal conhecimento auxilia no processo de reading. 

Assim, há duas questões: você conhece os livros abaixo? Quem os escreveu?   

Para conhecer tais obras, os alunos poderão recorrer às capas de tais obras, as quais 

estão escritas os nomes das obras em Língua Portuguesa. Ao lado dessas capas, nos 

deparamos com três trechos em inglês. O primeiro trecho fala sobre Jorge Amado, no sentido 

de o aluno se familiarizar com o autor. No segundo, estão alguns fragmentos da obra Capitães 

de Areia e no terceiro estão alguns trechos de Gabriela, cravo e canela. Como de costume, 

abaixo aos trechos, estão a fonte de onde foram retirados, assim como um mini dicionário 

com palavras difíceis ou expressões da Língua Inglesa.  
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Na página seguinte as fases de Pre-Reading e Reading, encontra-se o After-Reading. 

Nessa fase, percebemos que o objetivo da primeira ativadade é trabalhar os cognatos e os 

falsos cognatos. Por exemplo, vemos dois quadros: o primeiro visa a que o alunos encontrem 

as palavras transparentes, ou seja, aquelas palavras parecidas com o nosso idioma. A outra 

metade do quadro está os falsos cognatos. Na realidade, o exercício solicita que os alunos 

olhem para os textos literários e encontrem oito palavras transparentes ou cognatas e um falso 

cognato.  
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O exercício 2, a seguir sugere que os alunos leiam os textos literários novamente e 

encontrem as palavras que correspondem às definições abaixo. Nesse exercício, vemos que 

seu objetivo é ampliar o repertório de vocabulário dos alunos com palavras novas. 

 O exercício 3 solicita aos alunos que leiam os textos literários e a biografia de Jorge 

Amado e façam inferências. Ao fazê-las, de certo modo, os alunos estão desenvolvendo seus 

aspectos cognitivos. Portanto, é uma estratégia de leitura.  
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A atividade chamada de Vocabulary in Use há a definição do termo literatura em 

inglês. A proposta da atividade é que os alunos leiam tal definição e façam a atividade 

seguinte: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Conscientes da definição de os alunos serão expostos não somente ao gênero literário 

romance como o apresentado, a partir das principais obras literárias de Jorge Amado. No 

exercício abaixo, há um rol de outros gêneros literários e a missão dos alunos é escolher o 

gênero que se encaixa na definição apresentada abaixo:  
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Podemos inferir que o objetivo desse exercício é como já dissemos mostrar aos alunos 

que circulam nas esferas sociais, outros gêneros literários, tais como: soneto, sátira, saga, 

drama, fábula, dentre outros, que muitos desconhecem.  
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             Na pagina 76, dessa mesma unidade, encontramos na fase “Reading”, uma pequena 

biografia do poeta Vinicius de Moraes, informando ao leitor que era conhecido como o 

poetinha. Como poeta, ele escreveu letras para diversas canções que se tornaram clássicos da 

música brasileira. Também atuou como compositor, dramaturgo e diplomata. Como intérprete 

de suas próprias músicas, deixou vários álbuns de grande importância. 

             Na mesma página, há um famoso poema do autor, o Soneto da Fidelidade, cuja 

proposta é apresentar o gênero literário soneto. Abaixo ao soneto, observamos a fonte de onde 

foi retirado, bem como um mini glossário, contendo as palavras mais difíceis.  

              Retornando aos pressupostos dos PCNs-LE para o Ensino Médio, podemos afirmar 

que o soneto visa  proporcionar aos alunos o acesso à informação de autores brasileiros, no 

sentido de proporcionar aos alunos, a cultura, assim como ao incentivo a leitura de gêneros 

literários diferentes daqueles que estão acostumados a ler. Assim, acreditamos que a proposta 

é estimular o hábito da leitura em seus diversos gêneros literários. 
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             Na mesma página, encontra-se a fase do After Reading, com apenas um exercício 

proposto. Essa atividade propõe a leitura e a compreensão de três citações de pessoas falando 

sobre seus relacionamentos, a fim de os alunos identificarem quais dos três se referem à 

estrofe do soneto.  Na realidade, essa atividade se mostra interessante, tendo em vista que há 

uma mistura do gênero escrito soneto e o gênero oral. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

           

  

 

           Ainda no volume 3, na parte Cross-curricular activities, algumas manifestações 

culturais, cuja função é, além de ativar a habilidade de leitura e compreensão dos alunos, e 

contribuir para ampliar o conhecimento de mundo dos alunos.  
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      No Reading 4, localizado nas páginas 139 e 140, há resumos de dois filmes brasileiros, 

conhecidos internacionalmente. O primeiro é o “Auto da Compadecida”, filme baseado no 

romance homônimo de Ariano Suassuna. 
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             O outro resumo é do filme “Central do Brasil”, que foi indicado ao Oscar de melhor 

filme estrangeiro e teve a atriz Fernanda Montenegro, indicada como melhor atriz. Em ambos 

os filmes, há os seus cartazes.  

 

 

 

              Após os resumos dos filmes encontram-se seis atividades de interpretação dos textos. 

O primeiro exercício, escrito em português, solicita que o aluno recorra ao primeiro texto, 

qual seja o “Auto da compadecida” e tente marcar um X a respeito de Jack e Chico. abaixo o 

exercício proposto: 
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              Compreendemos que essa atividade busca extrair do aluno a interpretação a respeito 

desses personagens. Em razão disso, acreditamos que os alunos deverão ativar a estratégia de 

leitura Scanning. 

             O segundo exercício, também parecido com o primeiro, visa extrair o sentido de 

interpretação do filme Central do Brasil. 

 

 

 

 

 

 

             

  Considerando o que foi dito, pensamos que os alunos deverão ativar também a estratégia de 

leitura Scanning, tendo em vista que a questão pede a interpretação geral da manifestação 

cultural. Tal questão está escrita em português.  

              O terceiro exercício, escrito em inglês, solicita que os alunos busquem nos dois 

textos, os sinônimos para as palavras illiterate, remote e lush. 

 

 

 

 

 

 

      

 

        Essa atividade, em nosso ponto de vista, visa a ampliação do vocabulário por parte do 

aluno, pois de acordo com o PNLD (2012), alem de os alunos ativarem as estratégias de 

leitura, deverão ser incentivados a enriquecer o seu vocabulário. 

       As atividades 4, mais especificamente, a 4.1 e 4.2 resgatam um velho exercício praticado 

em muitos contextos de ensino no Brasil, a saber: a tradução. Porem, não é uma tradução 

literal, é uma tradução interpretativa de algumas expressões contidas nos textos.  

 

 

 



 53 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

               O exercício 5 solicita em português que os aprendizes marquem a alternativa correta, 

uma semelhança e uma diferença entre os dois filmes. 

 

 

 

 

 

 

 

            

 

           Para executarem tal tarefa, os alunos, além de lerem os resumos, acreditamos que 

deveriam assistir aos filmes, pois, assim, teriam maiores chances de acertos nas alternativas. 

As frases das alternativas, do nosso ponto de vista, requerem uma leitura aprofundada dos 

filmes. 

             No último exercício, também escrito em português, solicita que os alunos olhem para 

as expressões fast-talk e gun down, no primeiro texto, e e-mail, no segundo texto e busquem 

os seus respectivos significados. 
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              Novamente, é uma atividade que visa como as demais a ampliação de vocabulário, 

por parte dos alunos. 

              De acordo com o PNLD 2012 de Língua Estrangeira, a existência de gêneros 

literários e as suas manifestações culturais é de grande valia para jovens, pois se espera que, 

ao final do Ensino Médio, os alunos sejam aptos para prestar exames nacionais, tais como o 

Exame Nacional do Ensino Médio ou vestibulares em diversas universidades e conhecendo os 

diversos gêneros literários e as suas manifestações culturais os alunos terão grandes chances 

de aprovação, uma vez que tais exames exigem os gêneros literários e as manifestações 

culturais. Além do mai,s reconhecerem tais gêneros e suas manifestações culturais também 

auxiliarão a ser cidadãos pertencentes a um mundo cultural. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Para tecer comentários a respeito das considerações finais, retomaremos a pergunta de 

pesquisa: Como o gênero literário e as manifestações culturais são abordados no livro didático 

UPGRADE de Língua Inglesa para o Ensino Médio? Por meio da analise dos três livros da 

coleçção constatamos que os textos possibilitam aos alunos o acesso a informação de 

diferentes autores, por meio da leitura de gêneros literários e as manifestações culturais nos 

quais estão ou não habituados a ler.  

Os exercícios apresentados após as leituras, e em  sua grande maioria, visam à 

formação da habilidade de compreensão leitora, por meio das estratégias de leitura, as quais, 

provavelmente, trabalhadas no Ensino Fundamental. Também apresentou exercícios de 

vocabulário, a fim de que pudessem ampliá-lo. Além da habilidade de leitura, o aluno é 

incentivado a desenvolver a habilidade de escrita, fundamentado no gênero ou manifestação 

cultural apresentada.  

Em suma, a análise dos livros revelou que através dos gêneros literários ou 

manifestações culturais inseridos em um contexto, é possível ensinar inglês, tornando, assim, 

fundamental a pratica da leitura  da escrita 

Este trabalho representou para mim um novo aprendizado que me levou a refletir 

sobre como é possível ensinar Língua Inglesa através da leitura. Foi uma maneira também 

para repensar sobre os objetivos do ensino dessa língua na escola levando em consideração a 

importância que o livro didático exerce em sala de aula, pois conduz o aluno para um mundo 

heterogêneo, em termos sociais, políticos e culturais.  
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